
£lnno 20 ^Melgaço, 1 dt maia de 1913 ISumero 9Si 

T> ■mm 

ASSIGNATCRA mstECTOR, PROJPRXETASSSO 3E ASJMtrNXSTHASÍOR 

An >10  i:5oo Por cada Unha   4o réis 
Outras publicações contracto especial. 
Numero avulso.   20 » 

Semestre  
Africa fanno)  
Braqil 1 « )    

Soo 
2:000 
3:ooo 

SEDE DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO ( 
OFFICINA DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO / DA CALÇADA-ftllíLGSÇO 

\ proposilo docasamenlo de D. Manoel 

Transcrevemos d'«A Ca- 
pital» uma carta do grande 
humorista André Brun que, 
com licença do auctor, dedi- 
camos ás nossas apaixonadas 
da gentil eBea'ri^. 

Carta a um noivo 

Mon petlt cõcó 

Li hontem no Matin que 
te ias casar e recebi esta 
manhã a tua desolada carta- 

Bem me dizias tu, meu pe- 
queno, que a tua mãe ainda 
havia de acabar por te des- 
cobrir uma noivasinha sem- 
saborona e loura. Recordas- 
te quando folheávamos jun- 

tos o catalogo do saldo de 
princezas aliemãs e tu,miran- 

do cada photographia, mur- 
muravas perplexo:—«Qual 

(Testas será?» Lembras-te de 

aquella que tu me contavas 

que tivéra uma aventura com 
um tenor italiano, professor 
de canto? De cada vez que a 
sua Imagem voltava sob os 

nossos olhos, tu resavasuma 
Avê-Maria, a pedirá Virgem 
que te não calhasse a do te- 

nor. 

Decididamente, meu pe- 
queno, não tens sorte nenhu- 
ma. Quando te vi em Paris, 

liberto do teu throno carun- 
choso, o teu contentamento 

não tinha limites. Logo a se- 
guir, porém, os realistas co- 
meçaram a aborrecer-te com 
as suas tentativas. Tu não 
dizias outra cousa senão:— 
Pourvu qui çá raie/Felizmen- 

te falhou tudo e, quando te 
sentias liberto do pasadello 
de scismar que podias ter 
que voltar a ver o teu Chia- 
do semsaborão e a aturar a 
tua corte sediça, eis que te 
cahe em cima essa luiU do 
casamento. 

Não te apoquentes, Ma- 
noel. Casa para fazeres a 
vontade á tua mãe. Bem sei 
que é uma maçada a gente 
conviver com quem não gos. 
ta. Ninguém o sabe melhor 
do que eu. Vaes ter uma côr- 
te ainda mais estupante do 
que a tua, uma mulher puri- 
tanamente germânica. Terás 
que admirar Guilherme 11 e 
que ser coronel d^m regi- 

mento allemâo,tu que não pó- 

des usar golas altas por causa 

dos teus furunculos. Soffre 

tudo isso com paciência e, 
quando tiveres cumprido tres 
mezes de fidelidade, volta. 
Tu descobriste-me—fallo-te 

no figurado—para demons- 

trares que não tinhas sido 

impunemente rei d^im paiz 
de descobridores. Na Ameri- 

ca, isso serviu-me de muito. 
Quando appareceres, serás 
bem vindo. Muitas recom- 

mendações da mamã—Ma- 
dame Cardinal Deslys. —E' 
muito tua amiga. O meu tio 

Anselmo também me pede 
para te dizer bien des choses. 

Lembras-te? Aquelle meu tio 
que é cocheiro de Jiaere e 

que, quando te via cá em ca- 

sa, te batia familiarmente no 
hombro, indagando:—«Eh 
bien, jcune homnte? Cd mar- 
che la politique?» 

Escreve, mon petit, e man- 
da-me contar como se pas- 
sou essa historia da boda. 

Tua muito amiga, 

Gaby Hesíys 

Traduzida do francez por 

André 'Brun. 

Lei da Separaçilo 

O muito digno governador 
civil tTeste districto fez dis- 
tribuir pelos differentes ad- 
ministradores, dimanada do 
ministério do Interior, a se- 
guinte circular: 

«Recommenda o ex.mo Mi- 
nistro do Interior, de accor- 
do com a commissão Central 
de execução da Lei de Sepa- 
ração, que não podem as 
confrarias pedir auctorisação 
para applicarem parte dos 
seus fundos, quer em repa- 
rações dos seus templos, 
quer em outras despezas de 
caracter cultual, porque es- 
sas confrarias, desde o mo- 
mento que não assumiram o 
encargo do culto, estão hoje 
como corporações de assis- 
tência, sugeitas ao disposto 
no artigo 38 da Lei de Sepa- 
ração, tendo por isso de con- 
formar-se, sob pena da sanc- 
ção estabelecida pelo artigo 
3g, com as verbas indispen- 
sáveis ao pagamento das des- 
pezas referidas, as quaes só 
podem ser custeadas pelo 
terço das suas receitas dis- 
pensáveis para o culto, po- 
dendo, todavia, auctorisar-se 
uma verba maior desde que 
a parte excedente seja nos 
annos subsequentes deduzida 
do referido terço consignado 
ás despezas cultuaes». 

lli 

DO PARA' 

O assumpto que nVste 
momento mais prende a at- 
tenção da população desta 
capital, é o facto da gréve 
que acaba de declarar-se en- 
tre o pessoal da companhia 
«Pará Electric». 

Já de longe, dia a dia,ou- 
via-se fallar que os motor- 
neiros c conductores da com- 
panhia referida, em virtude 
de não serem attendidos em 
reclamações que por mais 
d'uma vez tinham feito, so- 
bre augmento de salarios c 
diminuição de horas de tra- 
balho, iam declarar-se em 
greve, o que effectivamente 
acabam de realisar. 

Participada á policia a al- 
titude dos grevistas, ésta im- 
mediatamente mandou para 
a estação central da compa- 
nhia em Nizazeth, forças 
de cavallaria e infanteria es- 
taduaes, ás ordens do i 0 

prefeito, sr. dr. Paula Pi- 
nheiro. 

Ao chegar alli o referido 
prefeito, dirigiu-se aos gre- 
vistas, aos quaes, com meios 
brandos, pediu que não pra- 
ticassem distúrbios para o 
não obrigarem a exercer a 
força sobre elles e aconse- 
Ihando-os a que voltassem 
ao trabalho, prorrettendo- 
Ihes que se interessaria com 
a gerencia da companhia em 
favor da sua causa. Depois 
de gastar algum tempo sem 
conseguir convencer os gre- 
vistas, declarou-lhes que ía 
mandar sair os carros e que 
garantiria o pessoal que qui- 
zesse trabalhar. 

Ao sair o i.0 carro, quan- 
do este já em andamento,os 
grevistas auxiliados por po- 
pulares que em grande nu- 
mero alli assistiam ao mo- 
vimento da greve, levanta- 
ram gritos de protesto obri- 
gando o carro a recolher ao 
local donde tiníia saído. In- 
tervindo de novo o dr. i.0 

prefeito, mais uma vez con- 
vidou os grevistas a retomar 
o trabalho, intimando-os ao 
mesmo tempo a que não pro- 
vocassem conflitos e, como 
ainda d'esta vez não fosse at- 
tendido e os grevistas se ma- 
nifestassem em altitude hos- 
til, deu ordem ao cnmman- 
dante do piquete de cavalla- 
ria alli estacionado a fim de 
que fizesse dispersar os gre- 
vistas e populares, o que és- 
ta, apesar de lhe terem sido 
dadas instrucções para o fa- 
zer com moderação, o fez 
violentamente, occasionando 
alguns atropella mentos. Eva- 
cuado o local por aquella 
fórma, começaram a sair 
alguns carros destinados pa- 
ra vários pontos da cidade, 
sendo, até pequena distancia 
da estação da saída, acom- 
panhados por patrulhas de 
policia. 

Pouco depois passava pelo 
local o illustre Governador 
do Estado, dr. Ennéas Mar- 
tins o qual, ao ser avistado 
pelos grevista«, estes se lhe 
dirigiram a pedir protecção 
para a sua causa. Sua ex.a 

recebeu-os com muita atten- 
ção aconselhando-os a que 
retomassem immediatamente 
o trabalho; que dentre elles 
nomeassem uma commissão 
e esta qi e se dirigisse á sua 
residência onde elle a atten- 
deria e se interessaria pela 
sua causa. Confiados na pro- 
messa do illustre Governa- 
dor, os grevistas voltaram a 
trabalhar, vendo-se pouco 
depois os carros a percorre- 
rem as linhas regularmente. 

Ao que nos consta os gre- 
vistas teem rasão nas suas 
reclamações e como tal é de 
justiça que sejam attendidos, 
o que é de esperar devido á 
intervenção do nosso illustre 
Governador, 

Leal. 
—— 

A vanlageni das 

adubações anle- 

cipadas 

Embora muitos lavrado- 
res pensem precisamente o 
contrario, não resta a mais 
pequena duvida de que o re- 
sultado obtido das adubações 
é tanto melhor quanto maior 
é b espaço de tempo que vae 
da applicação dos adubos á 
sementeira. 

Muitos lavradores pensam 
que os adubos, applicados 
alguns mezes antes das se- 
menteiras, se perdem por 
infiltração ou perdem a for- 
ça, como dizem. Se isto suc- 
cede ou pôde succeder com 
os superphosphatos, que tan- 
to se podem perder por in- 
filtração, por serem applica- 
dos com muita antecedência, 
como por serem applicados 
em terras delgadas, o mes- 
mo não se dá com o Phos- 
phato Thomaz,que se conser- 
va perfeitamente na terra 
durante muitos mezes, ainda 
mesmo que os terrenos se- 
jam muito ligeiros e que ha- 
ja chuvas. 

Se os adubos são applica- 
dos na occasiao das semen- 
teiras, isto principalmente na 
cultura cerealífera, a seara 
começa a ter necessidade de 
os utilisar, antes que elles se 
encontrem em estado de po- 
derem ser completamente 
aproveitados. 

5e, pelo contrario, os adu- 
bos são applicados com uma 
antecedência de dois, tres, ou 
mesmo quatro mezes, antes 
da sementeira, quando a cul- 
tura começa a ter necessida- 
de de aproveitar esses adu- 
bos, encontram-se elles já 
perfeitamente sollubilisados 
e em estado'de serem imme- 
diatamente aproveitados. 

Ha, portanto, toda a van- 
tagem, para os grandes la- 
vradores do Alemtejo, em 
applicar os adubos que de- 
vem lançar á terra, alguns 
mezes antes de fazerem as 
sementeiras. Não devem re- 
cear que os adubos percam 
a força, especialmente tra- 
ta ndo-se de Phosnhato Tho- 
maz, mas, bem pelo contra- 
rio, devem compenetrar-se 
de que, quanto mais cedo se 
faz a adubação, tanto melhor 
é o resultado da mesma, por 
que, ao lançarem á terra a 
semente, já esta encontra o 
adubo preparado para lhe 
satisfazer desde logo as ne- 
cessidades vegetativas. 

Os lavradores teem, pois, 
toda a conveniência em faze- 
rem cedo, não só a acquisi- 
ção dos adubos de que pre- 
cisam, mas ainda a sua appli- 
cação. 

As vantagens são manifes- 
tas. Fazendo cedo, em maio 
ou junho, a applicação dos 
adubos, o resultado cultural 
é melhor do que applicando 
os adubos na sementeira. 

Fazendo cedo a compra, 
ha também muitas vantagens 
que o lavrador deve apro- 
veitar. Em maio e junho, os 
gados e o pessoal teem me- 
nos que fazer, e estão mais 
descançados que em setem- 
bro e outubro, e ha ainda 
alguns transportes de corti- 
ças, azeites, carvão, etc., po- 
dendo os lavradores apro- 
veitar assim o retorno dos 
carros das estações para as 
herdades. 

Em maio e junho não ha 
nos caminhos de ferro a aflu- 
ência de serviço que ha em 
setembro e outubro, e, por- 
tanto, ha mais material dis- 
ponível. 

Finalmente, e isto é da 
mais alta importância para 
os lavradores, pela nova ta- 
rifa dos Caminhos de Fer- 
ro do Sul e Sueste, para o 
transporte de adubos, os adu- 
bos transportados em abril 
e maio gosam de uma reduc- 
cão de 25 "/o' 05 adubos 
transportados em junho teem 
uma reducção de 20 0/0, re- 
ducções estas que os lavra- 
dores não devem deixar de 
aproveitar. 

O que, pois, devem fazer 
os lavradores do Alemtejo é 
comprarem os adubos de que 
precisam, em maio e junho, 
sendo preferível o mez de 
maio, porque o transporte é 
mais barato, e fazerem im- 
mediatamente a applicação, 
embora as sementeiras só se 
façam mais tarde, no que ha 
toda a vantagem, porque o 
resultado que se obtém é as- 
sim melhor, especialmente 
tratando-se de Phosphato 
Thqmaz, que, como se sabe, 
é o adubo phosphatado mais 
conveniente e mais proprio 
para os terrenos do Alemte- 
jo. 

Se algum inconveniente 
pudesse haver, seria para os 
superphosphatos; mas ainda 
assim não deve haver receio 

de perdas, porque d^qui até 
ás sementeiras poucas são 
a? chuvas. 

Mas, como o adubo phos- 
phatado, que deve ser pre- 
ferido, deve ser o Phospha- 
to Thomaz, o inconveniente 
deixa de existir, para ser 
uma enorme vantagem. 

Quanto aos adubos a em- 
pregar, de um modo geral 
pôde dizer-se que os super- 
phosphatos devem ceder o 
Phosphato Thomaz, por ser 
este adubo muito mais ade- 
quado á maior parte das ter- 
ras que aquclles. 

Mas o que mais falta nas 
terras é a potassa, porque 
de acido phosphorico pôde 
dizer-se que estão ellas quasi 
fartas. 

O que é preciso é adubar 
com Kainite, misturada com 
Phosphato Thomaz, ou mes- 
mo com superphosphato, 
comtanto que a potassa de 
a^um modo seja fornecida 
ao terreno. 

A Kaimte tem grandes 
vantagens, porque, ao mes- 
mo tempo que dá á terra a 
potassa de que esta precisa 
para bem prodpzir, conserva 
também a terra n,um estado 
de frescura muito convenien- 
te. Assim, pois, devem os 
lavradores adubar as suas 
folhas de terra corr uma mis- 
tura de Phosphato Thomaz 
e Kainite, em partes eguaes, 
ou mesmo superphosphato e 
Kainite, em partes eguaes, 
sendo preferível a primeira 
destas adubações, e convin- 
do por todas as rasões apon- 
tadas que a applicação dos 
adubos seja feita o mais ce- 
do possível, não só para 
aproveitar a reducção dos 
caminhos de ferro, mas ain- 
da para se conseguir o me- 
Inor resultado cultural. 

A casa O. Herold & C.', 
com armazéns em Lisboa, 
Barreire, Porto, Pampilho- 
sa, Regoa, Faro e Santa- 
rém, tem para expedição 
immediata Phosphato Tho- 
maz, Kainite, Superphospha- 
to de cal, da marca «Gall >»; 
da marca «Tre/o» e da tnar- 
«Herold», nacional, e muitos 
outros adubo-, co'..jo Cal 
Azotada, Sulphato de Amo- 
nio, da marca «Dragão», 
etc.. 

Proraoçíio 

Acaba de ser promovido 

á i.a classe e collocado na 
primeira vara eive! de Lis- 

boa, o sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, digníssimo aju- 
dante do procurador da Re- 
publica junto í Relação dV 
quella cidade e, cm commis- 

são, exercendo o cargo de 
governador civil d1 este dis- 

tricto. 

A sua ex.a as nossas mais 
sinceras felicitações. 
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CAPELLA 5>A SENHORA OA O&IAOA 

E' hoje que, n^ste pittoresco local, se realisa a importante e tradic- 

eional romaria da Ascensão do Senhor, sem duvida alguma a mais con- 

corrida do concelho. 

Se o tempo o permittir, deve ser revestida do maior brilhantismo, per 

la concorrência das procissões de algumas freguezias, que nos dizem se 

apresentarão. 

Oxalá que assim seja, 

de revoliiçílo 

Na segunda feira, ás 4 
horas da tarde, recebemos 
do nosso sollicito correspon- 
dente do Porto, o nosso ami- 
go sr. João Candido d^l- 
meida, o seguinte telegram- 
ma, que immedlatamente fi- 
zemos affixar em placará: 

«No domingo houve, em 
Lisboa, tentativa'de revolu- 
ção, por parte da federação 
republicana radical, com fins 
ainda mal averiguados. 

O movimento principiou 
em frente do regimento de 
infanterla n.0 5, donde saiu 
o capitão Lima Dias, com 
uma força a que se juntaram 
civis, constituindo o grupo 
cerca de 100 homens. A 
força do quartel fêz fogo, fe- 
rindo o cabo Domingos Dias, 
que veio a fallecer no hospi- 
tal de Marinha. D'ali fôram 
para o quartel de Engenha- 
ria. Nada conseguindo, reti- 
raram, sendo perseguidos e 
presos por forças da guarda 
republicana na Avenida Al- 
mirante Reis. 

O movimento começou ás 
2 e i5 c foi suffocado ás 6 
horas. 

Da federação foram pre- 
zas i3 pessoas. Também fô- 
ram presos o general da re- 
serva^ Fausto Guedes, capi- 
tão Carrazeda Andrade, te- 
nentes Diniz, d^nfanterla 5 
e Lobo Pimenta e Eduardo 
Santos da guarda Republi- 
cana. 

Ha mais presos distribuí- 
dos pelos quartéis e esqua- 
dras. Capitão Lima Dias e 
vários sargentos, cabos e 
soldados, fôrara para bôrdo 
do cruzador «Republica». 

Em Lisboa reina comple- 
to socego». 

-)*(- 
Segundo vemos pelos jor- 

naes diários, esta tentativa 
foi promovida por um nume- 
roso grupo de civis, inimigos 
da Republica, mas que repu- 
blicanos se diziam, os quaes 
saindo da séde da Federação 
Republicana, armados de pis- 
tolas e rcwolveres e malas 
dc coiro da Rússia contendo 
bombas, dingiram-se para o 
largo da Graça e, parando 
çm frente do quartel çPin- 

fanteria 5, lançaram dois fo- 
guetões e fizeram rebentar 
doas bombas, ao mesmo tem- 
po que gritavam: «Viva a 
Republica Radical! Os cons- 
piradores estio na rua e é 
preciso defendermos a Re- 
publica»! 

Estcjog-o, porem, não deu 
o resultado desejado e d'ahl 
o que já é do conhecimento 
de todos; uma morte, pri- 
sões, buscas, etc.. 

Felizmente o socego resta- 
beleceu-se rapidamente, gra- 
ças ás acertadas e enérgicas 
providencias tomadas pelo 
governo. 

VARIAS NOTAS 

Foi preso o advogada dr. 
Lomelino de Freitas, que 
era um dos indigitados para 
o novo governo, no caso de 
vingar o movimento. 

A policia procura o dr.Má- 
rio Monteiro, contra quem 
foi passado mandado de ca- 
ptura. 

Também foram presos o 
conhecido sindicalista Valen- 
tim c o capitão reformado 
Cerejc Júnior. 

Entre vários documentos 
aeprehendidos na séde da 
Federação Radical, figura 
uma lista de um ministério 
constituído pelos revolta- 
dos. 

Essa lista era a seguinte: 
Presidente, dr. Magalhães 

Lima; ministro do interior, 
dr. Mário Monteiro; finan- 
ças, Carrazeda de Andrade; 
justiça, dr. Lomelino de 
Freitas; estrangeiros, gene- 
ral Fausto Guedes; guerra, 
capitão Lima Dias; colontas 
e marinha, Soares Andréa. 
Para a pasta do fomento não 
havia nome indicado. 

Gamara Miioicipal 

Sessão de 3o de abril 

Vice-presidencia do sr. Jus- 
tiniano Antonio Esteves,com 
assistência dos vogaes, srs. 
Manoel José Lopes, Antonio 
Evangelista Pereira. Frede- 
rico José de Puga, José An- 
tonio d^breu Carneiro e 
Aurelio d^raujo Azevedo. 

—Lido um officio do sr. 
sub-delegado se saúde, dan- 

, do o seu parecer acerca das 
| obras a (a^çr nas fontes pu- 

blicas dos logares ifOrjáz, 
na freguezia de Cubalhão, e 
Real, na de S. Paio. Resol- 
veu-se, com relação á pri- 
meira, ficar o assumpto para 
a próxima sessão e relativa- 
mente á segunda, ficar en- 
caregado o vogal sr. Puga 
de mandar proceder ás obras 
indispensáveis, depois da co- 
lheita dos fructos. 

-—Lida a declaração do 
louvado João Luiz d'Almei- 
da, avaliando em 6i5ooo reis 
os prejuízos que possam cau- 
sar as obras a fazer na fon- 
te publica do logar de Po- 
mares, na propriedade de 
Antonio Domingues. Aucto- 
risado o pagamento d'csta 
quantia logo que as obras 
estejam concluídas e mandar 
proceder á realisação das 
mesmas obras. 

—Lida a informação da 
commissão parochial da fre- 
guezia de Padcrne, acerca 
da licença pedida por Alfre- 
do Manoel de Sá Villarinho 
c José Antonio Rodrigues, 
d^quella freguezia, dando 
parecer favorável á mesma. 

Sendo, porem, Ilda uma 
participação de Salvador A. 
Mendes Ribeiro, da mesma 
freguezia, protestando con- 
tra a concessão de tal licen- 
ça e pedindo que esta seja 
denegada, pelos fundamen- 
tos alli expostos, resolveu-se 
que seja junra a competente 
procuração para se resolver 
na próxima sessão. 

—Officio da commissão 
parochial de Christovaha pe- 
dir subsidio para ajuda dos 
concertos a fazer nos cami- 
nhos públicos d^quella fre- 
guezia. 

Para ser attendido logo 
que haja verba sufficiente. 

—Requerimento de Amân- 
cio Fernandes, de Penso, a 
pedir attestado de pobresa. 
Para informações. 

—Officio do director da 
repartição de turismo, a pe- 
dir uma nota pormenorlsada 
das estradas comprehendidas 
na area sobre que superin- 
tende a camara, qual o seu 
estado, etc. Para responder. 

—Circular do Ex.mo Go- 
vernador Civil d^ste distri- 
cto, a enviar exemplares da 
circular do Ex."0 Ministro 
do Interior, pedindo provi- 
dencias para se respeitarem 
os símbolos da Patria—ban- 
deira e hymno nacional. Pa- 
ra dar a devida publicidade. 

—Officio do secretario de 
finanças d,este concelho, a 
pedir uma estante para o 
thesoureiro da Fazenda Pu- 
blica. Resolveu-se mandar 
orçar a obra a fazer e resol- 
ver na próxima sessão. 

—Officio do secretario da 
Commissão Distrlctal, a en- 
viar, com a devida approva- 
ção, o orçamento i.«supp!e- 
mentar ao ordinário do cor- 
rente anno e a deliberação 
da camara para deduzir a 
quantia de 25{?ooo reis no 
total da importância da arre- 
matação dos impostos indi- 
rectos municipaes. Resolveu- 
se auctorisar o pagamento 
da quantia de iS$ooo reis 
ao sr. sub-delegado de saúde 
c abater mensalmente, ao 
arrematante, aquella quan- 
tia. 

— Auctorisar também o 
pagamento da quantia de 
20^000.reis, a Antonio Cor- 
tês, de S. Palo, proveniente 
de concertos feitos nos ca- 
minhos públicos d^quella 
freguezia. 

—Resolveu-se mandar con- 
certar o cano da levada, 
junto á ponte do Rio do 
Porto; pedir, por compra, a 
pedra da muralha c que a 
percentagem a lançar sobre 
as contribuições do Estado, 
no anno de 1914, seja 3o 0/o 
para receita geral, e 3o 0/o 
para instrucção primaria. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre, em 23 decor- 
rente, aquantla de 34I121 
reis. 

Nada mais se tratou. 

Camtnbo dc fci-ro de 
Aalença a l&clgaço 

Informa «O Valenciano»: 

«Já está ligada a estação 
de Valença com a de Lapel- 
!a por meio de telegrapho. 

Trata-se agora de ligar a 
guarita do guarda agulha— 
agulhas da estação com o te- 
legrapho da mesma estação 
para evitar algum desastre 
com os comboios de Hespa- 
nha e Monsão, visto terem 
ambos a mesma sahida. 

—Na Urgeira, apesar da 
actividade com que se tra- 
balha, ha ainda que fazer 
para um mez, mas esses tra- 
balhos não prejudicam a 
abertura da linha á explora- 
ção». 
  tSrP/âlnYVti _   

MOTOCYCLETTE ateyon, a 
mais moderna, chie, elefante, de 
grande andamento e muito silen- 
ciosa, vende-se na casa do Car- 
doso. 

Contra a debilidade c 
para sustentar as 

forças 

Recomrsendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctorldades sanitarias de 
Portugal e Brazil c por ter 
sido premiado com medalhas 
d'ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia,pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d-este 
vinho representa um bom 
bife. 

—— 

TODOS SE ADMIRAM do 
sortido colossal de calçado, para 
homem, senhora e creança, o que 
ha de mais fino, que chegou á 
«Republicana», do Cardoso. 

GAZETILHA 

Kova interpretação da lei da Imprensa 

Anda a imprensa atrapalhada, 
Nas terras provinciaas, 
PePinlerpretação dada 
Aquella lei que é damnada 
Cá por uns certos pardaes. 

Foi o caso acconlecido, 
Li prós lados da Pprtella. 
Um «chauffeurB ficou ferido, 
Um automóvel partido. 
Houve grande «esbarradella». 

Ora a imprensa que é curiosa, 
D^ste caso aos seus leitores, 
Deu a noticia horrorosa, 
Remmbanle 0 perigosa, 
Com grandes grilos, clamores. 

Vem o domno furioso, 
Com grande atrapalhação, 
Ao jornal corre fugosu, 
Furibundo, presunçoso 
E pede indemnisaç.io. 

Já veem, caros leitores, 
Que a coisa não é pTa graças. 
Aqnelles informadores 
Que noticiem terrores 
Pela lei d'estes Senhores 
Já sabem... puchem por massas. 

cLa,l 

Casamento 

Na parochial egreja de 
Paderne, realisou-se na pas- 
sada quinta feira, o casa- 
mento do nosso estimável 
assignante e abastado pro- 
prietário d'aquella freguezia, 
sr. Thomaz Quintino, com a 
sr.a Maria da Gloria de Sou- 
sa. 

Ao acto assistiram muitas 
pessoas das relações das fa- 
mílias dos noivos, ás quaes 
foi servido um magnifico 
lunch. 

Felicitamol-os muito since- 
ramente e fazemos votos 
por que gosem uma internai* 
navel lua de mel. 

PULVERISADORES e arados 
de ferro, venie- os o Cardoso. 

— 
«Cardeal Saraiva» 

Completou dois annos de 
existência, este nosso presa- 
do collega de Ponte do Li- 
ma. motivo porque muito 
sinceramente o felicitamos. 

ri PtaílfFaT» 

Insubordinação 

Alguns marinheiros do 
cruzador «S.Gabriel» dirigi- 
ram-sc, á uma hora e meia 
da madrugada de terça fei- 
ra, ao officíal de serviço e 
pediram-lhe para que fossem 
soltos os soldados de infan- 
teria 5 que se encontram 
presos a bordo do «Republi- 
ca». 

O pedido não foi attendi- 
do e os marinheiros, descon- 
tentes, começaram a mani- 
festar uma certa agitação. 
Dispararam-se dois tiros de 
peça, como signal de alarme 
e dentro de pouco tudo es- 
tava terminado. 

O governo tomou as pro- 
videncias que o caso jequer. 

Este facto não obedece a 
nenhurn plano com o resto 
da marinha ou a guarnição 
de Lisboa. Era uma coisa 
perfeitamente isolada, restos 
dos acontecimentos da ma- 
drugada dc domingo. 

Confraria dos Clérigos 

CONVITE 

São convidados os irmãos 
doesta confraria para com- 
parecerem, em assernblêa ge- 
ral, no dia 5 dc maio próxi- 
mo, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no conslstorio da mes- 
ma confraria. 

Paderne, 27 de abril de 
tgiS. 

O secretario, 

Antonio E. Pereira. 

PARA ANDAR ASSEADO é 
usar as gravatas liadissiir.as io 
Cardoso. 

OS QUE MORREM 

Falleceu em Monsão, a 
sr.a Isabel Seraphim, presa- 
da irmã do sr. Gabriel Se- 
raphim, honrado industrial 
dVsta villa. 

Era ainda muito nova, 
pois apenas contava 28 an- 
nos d'edade e geralmente es- 
timada. 

A toda a família da finada 
e em especial áquelie nosso 
amigo, as nossas sentidas 
condolências. 

— 

M&C5ÍINAS »E ESCBE- 
VER da marca Underwooi, é 
único agente em Melgaço o Car- 
doso. 

H 

—— 
n 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segun- 
do officio, correm éditos de 
sessenta dias a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo», 
a citar D. Beatriz Fernan- 
des Basteiro, ausente em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para na 
segunda audiência (Teste juí- 
zo, depois dc findo o praso 
de trinta dias e que come- 
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Fe; ânuos: 

Hontcm—o menino Arthur de Vasconcellos Pires Teixeira. 

Fa^em annos: 

Hoje—a ex.ma sr.3 D. Deolinda Gomes Víanna. 
Sabbadn—o sr. P.e Maximiano Gomes Barreiros. 
Domingo—o menino Eduardo d^scensao Puta de Vascon- 

cellos. 
Terça feira—as ex.ma5 cr." D. Esmeralda d'Ascensão Es- 

teres e D. Augusta Ferreira d^raujo Solheiro. 

 ■— 

Vindos do Pará, scham-se entre nós os nossos queridos 
conterrâneos e considerados commerciantes d^quella pra- 
ça, srs. José Luiz Gonçakes e José Augusto Ferreira. 

Os nossos cumprimentes de boas-vindas. 
—Afim de passar as festas d1 Ascensão, chegou do Por- 

to, com seu estremecido primo, o menino Arthur Teixei- 
ra, a ex.n,í sr.a D. Palmira Pires Teixeira, dilecta filha do 
sr. João Pires Teixeira, muito digno presidente da Com- 
nMssão Municipal d^ste concelho. 

—Também se encontra em S. Gregorio, com sua ex.roa 

família, o sr. Arthur Corrêa dos Santos, estimado com- 
merciante da praça do Porto. 

—Tem passado incommodado, o sr. Frederico Augusto 
dos Santos Lima, conhecido banqueiro, d'csta villa. 

Desejamos-lhe prompto restabelecimento. 
—Regressou do Porto, o sr. José Antonio d'Âbreu Car- 

neiro. 
—Encontra m-se restabelecidas dos seus sérios sqffrimen- 

íos, com o que muito folgamos, as ex.mas sr.3' D. Ludovi- 
na Ferreira d^raujo e D. Dinorah Teixeira Pinto. 

—Regressou de Lisboa, Q sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, muito digno governador civil d^stc districto. 

—Er.contra-se em Alvafedo, o nosso estimável assignan- 
te, sr. José Martins, bemquisto empregado commercial em 
Paço d1 Ar cos. 

— Regressou de Lisboa, o sr. Jeronymo dc Carvalho. 

çam a correr logo que fin- 
dem aquelles sessenta dias, 
verem accusar esta, e ahi 
marcar-se-lhe tres audiências 
para contestar s acção de 
investigação de paternidade 
lllegítima, que contra cila c 
outros move Adelino Pires 
Sanches, solteiro, residente 
na cidade de Lisboa, pela 
qual pretende que os reus 
sejam condemnados a reco- 
nhecer o auctor como filho 
illegitimo de Antonio Ma- 
noel Fernandes, e como tal 
também herdeiro d,este, e 
conseguir.temente com o di- 
reito a receber a sua parte 
legitimaria egual á dos filhos 
legítimos, menos um terço, 
nos termos do artigo iy85 
do Codigo Civil, portanto a 
comporem-lhe a sua devida 
parte, reformando-se ao ef- 
feito a partilha constante do 
inventario a que se procedeu 
por fallecimento de Antonio 
Manoel Fernandes, e bem 
assim nas custas e mais com- 
mínações legaes, sob pena 
de revelia. As audiências no 
mesmo juízo teem logar ás 
segundas c quintas-feiras de 
cada semana, não sendo dias 
feriados. 

Melgaço, 25 de abril de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
   

Por espaço de 20 dias a 
contar da data do presente 
3nnuncio,acha-se aberto con- 
curso na Administração do 
Concelho para a arremata- 
ção do sustento dos presos 
indigentes d^sta comarca 

a vende João da Cunha 

para o futuro anno económi- 
co, estando patentes na se- 
cretaria da mesma Adminis- 
tração as condições c clau- 
sulas do concurso. 

As propostas devem ser 
apresentadas em carta fecha- 
da e o concurso deverá ter 
logar no dia 8 de maio, pe- 
las 12 horas. 

Secretaria da Administra- 
ção do Concelho de Melga- 
ço, 18 de abril de 1913. 

O administrador, 

Antonio Augusto Durães. 

—— 

[flUCI OE PORCElUHiFDÍ, "TO 
AL[GíiE"l (*ostos lindíssimos. Só 
Moraes. 

Edilos (!e r>0 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do segundo officio, 
correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda publi- 
cação do annuncio no «Diá- 
rio do Governo», a citar o 
marido de Rosa Vaz, do lo- 
gar de Orjáz, freguezia de 
Cubalhão, auzente em parte 
incerta, para assistir a todos 
os termos até final do in- 
ventario a que se procede 
por obito de José Vaz, ca- 
sado, morador que foi no 
referido logar de Orjáz. fre- 
guezia de Cubalhão, d^sta 
comarca, sob pena de reve- 
lia. 

Melgaço, 20 de abril de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
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LUXUOSOS 

o -O 
TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MOTORES SKM VALfULAS 
KNEIG TH 

B^ortugaS c Brazil 
Reprcsecíaiaies para 

Pi 

Irmão k 4•', (Canal, 1 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

wQmM© 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 

VALEA DARES—MONSAO 

Esta conhecida e conceituada etnpreza encar- 

rega-se de todas as classes de funeraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica c^a, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
hisnosas urnas de mogno e pau «ar.- 

to, próprias para jazigos, desde 50^000 reis a 
300^000 reis. 

Variadissimo sortido de coroas e «bonquets». 

Para tratar era Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Trcços convidativos 

Jãraíraria 

"d^onjiaiua,, 

DE 

OJAljiBOVAj; 
«3«»e,Í »>» ««»«!» «»««:««ãSs»»,,» 

glníoma Joaquim êstmi] 
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GÍHHJ1ÍEJL EJEEiEEJiaSJigSJlSETiSB^aJlSena 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

à 

c^£DlTO 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rn» da Picaria, SO 

PORTO 

EUB f LfcElfi JlEblfn Wi 

NVste estabelecimento encontra m-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com i '/j grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; ^ 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- ^ 
bertores, desde õ5o reis a 3^5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas ^ 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- ^ 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- a' 
possível enumerar. 

Ma chinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- jt," 
certos e inscrucções, grátis. ^ 

Vender uuiUo c ganli<ir pouco é o sys- f 
tema adoptado na f* 

2.3JA A ^3 f 

| | 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

30CIEDADE AN0NYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOA 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis 500:000|0(j0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463535o 

« 1907 21:832^740 
<1908  42:2 16f)180 
«19 0 9  8 9:2 04^545 

« 1»1». . . . 135:9 53«6âc» 

Capltacs e rendas pagas até 3Í-XI1 tdfiO | 

3^0^ A. 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Acluario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as informações verbal- 
mente das IO horas da mau ha ás 5 da 
tarde na sédc da Companhia ou por 

do correio cscripto na volta 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE jiôyi 

End. telegr,—LAN ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELKGRAPHIGO RIBEIRO 
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PURI¥ESAÍ\1A E Í\E- 

LOJOAí^IA /VlAIA 

PRAÇA DE DEU-LA-OEU 

-«HMONSÃOH— 

-HUH- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Trevos som competência 
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'do Conselheiro Copes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mo» freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. r 
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Conslraem-se gazometros para produzir gaz ace- 
ijleno. 

O trinmphanle appãrelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Bxtecula-se em todos os tamanhos, com nm on 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Kncarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 

■.d. de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
n bonelo de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 

sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
.-n para o que tem correspondência directa com as mais 
n importantes casas, nogenero, de Lisboa e Porto, 

çvj Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte. por maísdilficil que seja. tanto em metaes 

:rj como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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éARTOKS DE VXoITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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Esta oíScina eucarrega-se de Éodos os trabalhos 4y- 

pographicos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, niappas, cartas fnnebres, 

tncuiarandsms, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de easamerato, recibos para confrarias c Jcantas de paro- 

chia, etc. 
Encarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e camaras musaiclpacs. 

''ARTÕ£S DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICOS 
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PARA LEVAMTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo cie Cante 

UN1C0 auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangw;'usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na • 
oonaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 

mÊÊÈÊÊ 

ÁOEBinOAD 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente au ctoiifsci ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil diaestão, utillissimo para pes- 
soas -de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas ancmicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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COLCHOARIA 

Joaquim Iprâoto 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e Sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICílVAS: Si, Cima de Villa, 33 
deposito: »29, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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praça da Republica 

M li L G A Ç O 

PCeste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, cou- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades é muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

e re- 

lojoaria União 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do di-. Enlz 
José Dias 

—*MONSÃO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do, sortido de objectos d^ouro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios d'a!ta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recnmmendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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